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1. Fundamentos de Contabilidade

A Sra. Andréa Abrantes decidiu montar uma empresa com intuito de aproveitar uma oportunidade: vender lanches rápidos, tendo como principal produto o crepe. Para este fim, deverá comprar matéria prima, contratar empregados, adquirir máquinas, enfim, fazer investimentos e tomar uma série de decisões a fim de implantar seu negócio. Ao começar seu negócio, estará gerando e consumindo caixa que é a base da criação de valor. 

Uma das finalidades da empresa é criar valor para seu proprietário, sócios e acionistas e este valor está refletido no balanço patrimonial das empresas, como veremos neste módulo.

Em uma empresa, seja ela industrial, comercial ou de prestação de serviços, há uma contínua necessidade de decisões com a finalidade de cumprir seus objetivos. Até mesmo empresas sem fins lucrativos tomam decisões ligadas ao objetivo natural, que é sua continuidade. Essa perpetuidade se dá alcançando o retorno financeiro. Caso contrário, somente o aporte de recursos externos (terceiros e/ou próprios).

Mas como se dá essa dinâmica de recursos? Quais instrumentos e relatórios podem ser utilizados para analisar e controlar os eventos de uma empresa? Lucro, compras, vendas, receitas, despesas, depreciações, patrimônio, margens, rentabilidade. Enfim, todos os eventos que ocorrem em uma empresa decorrentes de sua atividade operacional.

Inserir ilustração com animações sobre “atividade operacional” - Mega Evento. ???????
A única ciência que nos fornece estas informações, vitais para uma boa análise de investimento, é a Contabilidade. É por intermédio da Contabilidade que se coleta grande parte de dados e informações que servem de base para formação das premissas de uma projeção e que auxiliam o gestor a tomar decisões, sejam elas de investimento ou financiamento.

________________________________________________________

2. Finalidade

A contabilidade tem por finalidades mais importantes o controle e o planejamento. 

Início do link

Controle

O controle diz respeito ao processo pelo qual a alta administração se certifica de que a organização está agindo em conformidade com os planos, políticas e diretrizes traçadas pelos gestores, acionistas e proprietários da empresa. O planejamento por sua vez, refere-se ao processo de decidir que curso a empresa deverá tomar.

Planejamento
Planejamento é o ato ou processo de estabelecer objetivos (metas), diretrizes (princípios orientadores) e procedimentos para uma unidade de trabalho. Como resultado deste processo forma-se um plano.

No ambiente empresarial este processo visa dar um norte, ou seja, direcionar um ente de uma situação atual para uma situação futura.
Fim do link

A contabilidade é de grande utilidade, pois subsidia ambos com informações para confecções de análises, avaliações de performance e decisões sobre os rumos da empresa.

É fundamental que o administrador moderno conheça bem os relatórios financeiros gerados pela contabilidade, pois eles fornecem as informações básicas e necessárias para uma gestão voltada para a eficácia. Para fins de análise de investimento revisaremos apenas os dois relatórios financeiros mais importantes. O Balanço Patrimonial e o Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE).

____________________________________________

3. Relatórios e Demonstrativos Financeiros

Um dos principais relatórios contábeis é o Balanço Patrimonial. Possui a finalidade de apresentar a posição financeira e patrimonial da empresa em determinada data, representando uma posição estática. Tem por característica, como toda a contabilidade, ser escriturado, registrado e avaliado pelo regime de competência.

Regime de competência

Regime de competência - Esse regime obedece a um dos princípios fundamentais da contabilidade que é o Princípio da Competência. Neste regime, todos os custos e receitas incorridos, mesmo que pagos e recebidos em diferentes períodos, são computados no exercício de sua competência.

O Balanço é de suma importância para o entendimento da dinâmica dos recursos das empresas. Possui dois lados: no lado esquerdo temos o Ativo e, no lado direito, o Passivo e o Patrimônio Líquido.
De forma simples, o Balanço nos informa o que a empresa possui e como é financiada e tem como definição contábil subjacente a seguinte fórmula:

ATIVO = PASSIVO + PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Cada grupamento contém uma série de contas e subcontas, classificadas em ordem decrescente de liquidez ou exigibilidade, nas quais são registrados todos os valores relativos às atividades da empresa. Esta ordenação e uniformização são importantes, pois permite aos seus usuários uma adequada análise e interpretação da situação patrimonial e financeira da instituição.

O Ativo compreende os bens e direitos da empresa expressos em moeda corrente. Localizam-se à esquerda do balanço e referem-se às aplicações de recursos. 

O Ativo é dividido em 3 grandes subgrupamentos:

1) Ativo Circulante (AC)

2) Realizável no Longo Prazo (RLP)

3) Permanente

(fazer um esquema com setas e linkar passando o mouse)

Ativo Circulante (AC)
1. Ativo Circulante (AC) – como o próprio nome já menciona, contém as contas de bens e direitos de maior liquidez, tais como: caixa, contas correntes em bancos e contas a receber de clientes.
Realizável em Longo Prazo (RLP).

2. Realizável no Longo Prazo (RLP) – nele estão contidas as contas que possuem um grau de liquidez menor, pois só são convertidos em espécie no exercício. Na contabilidade, exercício refere-se ao período de tempo em que são feitos os relatórios financeiros. A legislação que regulamenta as normas contábeis diz que o exercício legal vai de 01 de Janeiro a 31 de dezembro. Portanto, um ano, que coincide também com o período fiscal. 

Permanente
3. Permanente – ativo cujos itens registram os bens e direitos fixos como imóveis, veículos, investimentos no longo prazo, máquinas, bem como sua referida depreciação. Por sinal, a depreciação será tratada especificamente quando aprofundarmos os conceitos da análise de investimento. 

Depreciação – Fenômeno contábil que expressa a redução de valor que os itens do imobilizado sofrem ao longo do tempo, por força de seu emprego na gestão, pelo desuso, pela obsolescência, pela ação da natureza ou pela defasagem tecnológica. O encargo da depreciação poderá ser computado como custo ou despesa operacional, conforme o caso.

O Passivo compreende as obrigações da empresa com terceiros, também expressos em moeda corrente. Localiza-se à direita do balanço. 

No Passivo classifica-se, em primeiro lugar, as contas cuja exigibilidade ocorra antes. Possui dois grandes subgrupamentos:

1) Passivo Circulante (PC),

2) Exigível no Longo Prazo (ELP)
(fazer um esquema com setas e linkar passando o mouse)

Passivo Circulante (PC),
1. Passivo Circulante (PC) – assim como o Ativo Circulante, contém contas de curtíssimo prazo. Porém, aqui estão contidas obrigações e exigibilidades, tais como: fornecedores, salários a pagar, impostos a pagar e empréstimos no curto prazo (capital de giro).

Exigível no Longo Prazo (ELP)
2. Exigível no Longo Prazo (ELP) – Aqui estão contidas contas que possuem um prazo de exigibilidade mais elástico, pois só são cobrados no exercício seguinte, tais como: financiamentos e empréstimos no longo prazo.

___________________________________________________________

O Patrimônio Líquido (PL) compreende as obrigações da empresa com os proprietários e acionistas, também expressos em moeda corrente e localizados à direita do balanço. O grupamento contém as contas de Capital Social, Reservas de Capital e Lucros acumulados.

Alguns autores definem Patrimônio Líquido como a diferença entre o Ativo e o Passivo. Para o nosso estudo de Análise de Investimento este conceito é pobre e muito restrito. Matematicamente este conceito é perfeito. Contudo, o PL é um grupamento muito importante, pois o capital alocado pelos proprietários e acionistas deve ser remunerado a Taxas Mínimas de Atratividade (TMA). Ou seja, sobre estes recursos incidirá um custo de oportunidade para os cálculos e métodos referentes às análises de investimentos. 
Custo de Oportunidade 

Custo de Oportunidade é o custo ou uma taxa que se deixa de receber sobre o capital alocado para um investimento. Ou seja, é a taxa de retorno que se ganharia no mercado de capitais sobre outros investimentos de risco similares. Pode ser definido também como a contribuição máxima de que se abre mão, utilizando-se recursos limitados para um determinado fim.

Figura nº01- Estrutura do Balanço Patrimonial
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Para entendermos melhor a utilidade do Balanço e como devemos interpretá-lo, vamos verificar alguns eventos referentes à abertura da empresa Papa Capim – 2ª Parte (Encontra-se disponibilizado no caso do módulo 1/Link glossário).? Ao longo da ocorrência dos eventos veremos como ficou sua situação patrimonial.

Caso Papa Capim – 
Caso Papa Capim – 2ª Parte 

Em 05/05/03, a Sra. Andréa Abrantes teve uma idéia e decidiu abrir sua pequena lanchonete, em forma de box, para a comercialização de crepes e refeições rápidas. Para tanto, ela montou, de forma bem amadora, um plano de negócios, no qual mapeou todas as questões burocráticas e financeiras para abertura do seu estabelecimento.

Em 21/08/03, de posse do alvará de funcionamento, ela começou as obras e compras de equipamentos. Utilizou, para isso, recursos próprios no valor de R$ 150.000,00 (1), para a compra do ponto, obras de infra-estrutura e equipamentos como geladeira e chapa para a confecção dos crepes. Além disso, alocou R$ 10.000,00 (2) em conta corrente no Banco Y & Z Ltda., a fim de manter um capital de giro para alguma eventualidade.

Em 01/10/30, o box estava pronto para inauguração. Dessa forma, a Sra. Andréa necessitou comprar 10.000 unidades de estoque para o início das operações em 05/10/04, para o qual utilizou empréstimo no valor de R$ 20.000,00 (3) em Banco Y & Z Ltda..

A continuação do nosso Caso mostra três eventos ocorridos na empresa que necessitam ser controlados para fins legais, contábeis e, sobretudo, gerencias. Eles devem ser contabilizados conforme os princípios e postulados contábeis. Contudo, o mais importante para o nosso curso não são as contabilizações em si, mas sim suas conseqüências, que podem ser visualizadas nos relatórios financeiros.

Olhando os eventos isoladamente ou em conjunto, não temos muita condição de entender como está a situação da empresa. Contudo, se a empresa do nosso caso montasse seu Balanço Patrimonial em 01/10/04, poderíamos “ler” de uma maneira lógica e entender melhor sua situação econômico-financeira:

Figura nº02 - Balanço Patrimonial da Papa Capim em 01 de outubro de 2004
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Podemos reparar que a estrutura ordenada do relatório permite uma visualização rápida e direta. E, também, perceber claramente que a principal fonte de recursos para os investimentos da empresa foi o capital próprio. Dos R$ 180.000,00 em Ativos, R$ 160.000,00 foram provenientes da Sra. Andréa Abrantes, proprietária do negócio. 

Outra inferência que podemos fazer é que grande parte destes recursos foram aplicados em fatores de produção, ou seja, no Ativo Imobilizado. O ponto de venda e os equipamentos são fatores primordiais para a abertura do negócio, sua operacionalização e conseqüente geração de receitas.

Assim como em um filme, que é uma sucessão de fotos em seqüência, se pudéssemos montar um balanço a cada evento ocorrido, teríamos o movimento contínuo das ações da empresa.

Obviamente que por razões estruturais e de custo não é necessário o levantamento do balanço evento a evento. Por isso, para efeitos fiscais, a legislação exige a confecção e apresentação dos relatórios financeiros anualmente ou semestralmente.

___________________________________________________________

Outro relatório contábil amplamente utilizado pelos gestores e pelo mercado e de suma importância para o nosso curso é a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE).

Ao contrário do Balanço Patrimonial a DRE é um relatório dinâmico. Ele mede o desempenho durante um período específico e é apresentado na forma dedutiva, com detalhes de receitas, despesas e impostos, culminando com a apuração do lucro ou prejuízo líquido.

As contas que formam a DRE são conseqüências das contas do Ativo e do Passivo. De forma simplificada para fins de entendimento, o Ativo possui contas patrimoniais que geram as Receitas de uma empresa, enquanto que o Passivo é responsável pelas despesas.

Para efeitos didáticos trabalharemos com uma estrutura básica de DRE, que começa pela Receita bruta das vendas ou prestação de serviços, dependendo do ramo da empresa. 

Destas receitas são extraídos os custos, os impostos, as despesas operacionais, financeiras e não operacionais e adicionadas as receitas financeiras e não operacionais, conforme figura 03.

O resultado é subdividido em alguns subtotais como: lucro bruto, lucro operacional, lucro líquido antes do imposto de renda e lucro líquido.

Estrutura da Demonstração do Resultado – DRE (link)
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A DRE possui duas características importantes que precisamos conhecê-las e, sobretudo entendê-las. 

Assim como o Balanço Patrimonial, a DRE obedece ao regime de competência e é fechada anualmente ou semestralmente, dependendo do caso. 

Quando aprofundarmos nossos estudos sobre análise de investimentos, utilizaremos de forma sistemática a DRE para a construção do fluxo de caixa da empresa ou do projeto. O fluxo de caixa é o principal componente da análise de investimento e obedece ao regime de caixa. Dessa forma, teremos que fazer algumas adaptações na ocasião.

A segunda consideração é que a DRE é um instrumento contábil e como tal possui contas com características meramente contábeis. Na construção do fluxo de caixa estas contas deverão ser excluídas ou realocadas, como é o caso da despesa com depreciação. Apesar de ser uma despesa ela não é um desembolso financeiro, mas sim um benefício contábil e fiscal dada à empresa em função de um investimento feito no passado. Exemplo.
Início do link

Exemplo

Exemplo - Em função da redução de taxa de juros do mercado e do crescimento econômico do País, o consumo interno de eletrodomésticos no Brasil aumentou. 

Para atender à demanda reprimida a empresa Elt Ltda. necessita aumentar sua produção em 25%. Isto significa comprar uma nova montadora no valor de R$ 200.000. Esta nova montadora possui vida útil estimada de 10 anos correspondendo a uma taxa de depreciação de 10% e uma despesa de depreciação de R$ 20.000 por ano.

Portanto, quando a empresa fizer este investimento com a finalidade de aumentar a produção, em tese sua receita também crescerá e por conseqüência a sua base fiscal (valor sobre o qual incide o imposto de renda). Como o investimento beneficia a produção e o crescimento do país, a legislação fiscal concede o benefício de utilizar a despesa de depreciação anual para reduzir a base fiscal, contudo esta despesa não é desembolso financeiro. Figura nº04 - DRE do exemplo descrito anteriormente
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4. Dinâmica Empresarial 
Devemos ter em mente que o Balanço nada mais é que a representação da empresa por meio dos seus números. Portanto, de forma didática e para fixar a dinâmica dos negócios e seus impactos, toda vez que estivermos falando dos eventos de uma Empresa, como os investimentos, faremos uma representação gráfica. Para fins de análise de investimentos a dinâmica de alocação de recursos é muito importante e isto afeta toda a composição patrimonial da empresa e seus resultados.

Figura nº 05 - Representação gráfica de uma empresa por meio do Balanço
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· Investimento em capital fixo com recursos próprios

Quando uma empresa decide investir em meios de produção com recursos próprios, tem como finalidade básica aumentar sua capacidade operacional para aumentar seus níveis de lucro. No primeiro momento este investimento provoca uma alteração na sua situação patrimonial, elevando o Permanente e o PL simultaneamente.

Figura nº06 – Dinâmica empresarial - Impacto nos demonstrativos
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· Investimento em capital fixo com recursos de terceiros

Quando uma empresa decide investir em meios de produção com recursos de terceiros, também tem como finalidade básica aumentar sua capacidade operacional para aumentar seus níveis de lucro. Contudo, neste evento, o investimento provoca uma alteração na sua situação patrimonial, elevando o Passivo Circulante ou Exigível em Longo Prazo, dependendo do prazo do financiamento e no Permanente simultaneamente.

Cabe fazer uma consideração neste momento do curso. A busca de recursos de terceiros para financiar os ativos responsáveis por sua produção/prestação de serviços, normalmente denota um processo de alavancagem financeira.

Alavancagem Financeira 

Alavancagem Financeira

Grau de utilização de recursos de terceiros com finalidade de otimizar as possibilidades de lucro, com simultânea elevação de risco. Nesta situação o grau de endividamento de uma empresa também se eleva assim como o risco.

Reparem que a empresa aumenta sua capacidade operacional e por conseqüência sua condição de elevar seus resultados. Contudo obriga-se a pagar despesas financeiras fixas a terceiros, inexistentes anteriormente. Esta é uma situação típica de elevação de risco para empresa, um dos efeitos da alavancagem financeira. 

Risco 

Risco

Difere de incerteza. Risco é uma situação em que as decisões são tomadas conhecendo-se a probabilidade de ocorrência dos eventos em questão. Vinculado à ciência estatística, sobrevém quando todas as ocorrências possíveis, ou estados futuros, de certa variável são conhecidas e estão sujeitas a uma distribuição de probabilidade.

Normalmente, o risco está associado a medidas de dispersão como o desvio padrão e a variância.

O risco é dado em função de uma obrigatoriedade de pagamento adquirida pela empresa. Ao se assumir uma posição de risco não fica caracterizada uma situação maléfica, mas sim que a empresa incorre numa maior probabilidade de ter resultados mais expressivos. Porém, caso isto não ocorra, terá que efetuar o pagamento dos empréstimos/financiamentos aos seus credores.

Figura nº 07 - Dinâmica empresarial - Impacto nos demonstrativos
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· Investimento em capital fixo com recursos próprios e de terceiros

Quando uma empresa decide investir em meios de produção com recursos de terceiros e próprios, também tem como finalidade básica aumentar sua capacidade operacional para aumentar seus níveis de lucro. Neste caso, o investimento provoca apenas uma alteração em sua situação patrimonial de forma direta que é a elevação do subgrupamento permanente. 

Os subgrupamentos do Passivo e Patrimônio Líquido alteram-se na proporção da participação de cada um no financiamento. Se cada um tiver a mesma participação (50% x 50%), só ocorrerá a elevação nominal de suas contas mantendo-se a proporção.

A situação de risco neste caso é minimizada em razão da combinação de recursos próprios com a de terceiros. A obrigatoriedade de pagamento das despesas financeiras a terceiros são reduzidas, mas a capacidade de alavancagem financeira também.

Figura nº08 - Dinâmica empresarial - Impacto nos demonstrativos










A decisão de se utilizar recursos de terceiros para financiar seu ativo fixo operacional vai depender de muitos fatores, dentre eles a taxa de juros do mercado, a taxa de juros da linha de crédito do financiamento, a demanda de mercado, o processo operacional da empresa e, como vimos no módulo 1, a crença e os valores de seus gestores. 

_______________________________________________________

5. Lucro Contábil x Lucro Econômico

A contabilidade segue critérios bastante rigorosos, pois tem como uma de suas características controlarem um empreendimento. Pode não parecer, mas a contabilidade faz muito mais do que sua atual utilidade nas empresas. Atualmente ela é um mero instrumento mantido para cumprir exigências de ordem fiscal. 

Uma das principais técnicas da contabilidade diz respeito à apuração do resultado da empresa. O Lucro contábil pode ser calculado de várias formas dependendo da legislação que a fundamentou.  Pode até parecer uma piada bastante conhecida no meio, mas o fato é que se a empresa optar por trabalhar com custo histórico terá uma mensuração do lucro diferente daquela empresa que optou pelo custo histórico corrigido ou daquela que trabalha com o custo de reposição. Mas não vamos entrar no mérito sobre que métodos devem ser utilizados ou quais são os melhores ou até mesmo como são calculados. O importante para nosso curso é sabermos que a contabilidade é o meio e não o fim.

Por outro lado, o Lucro Econômico entra num campo de elevado grau de subjetividade e de difícil mensuração, pois se baseia em estimativas e probabilidades. A análise de viabilidade dos investimentos possibilita nos afastarmos dos tradicionais princípios contábeis e nos aproximarmos do Lucro econômico, conforme Sandroni, em seu livro Dicionário de Economia, salienta:

“...o lucro é uma remuneração do capital justificada... pela abstinência do consumo pessoal e poupança do empresariado visando a um futuro rendimento, risco do investimento, posse de um fator de produção escasso (o capital)....” 

O lucro contábil difere do lucro econômico, pois este pode ser definido como a diferença entre a receita periódica contábil e o custo operacional periódico contábil acrescido do custo de oportunidade periódico do investimento.

Por esta razão os conceitos de lucro para fins de análise de investimentos e decisões gerenciais começam a se aproximar, ou seja, não estão subjetivos como o lucro econômico ou engessado como o contábil, a fim de aumentar o grau de aplicabilidade e facilitar o entendimento do dono da empresa e seus diversos gestores e/ou acionistas.

Então o Lucro, ponto de partida básico de nossa matéria possui várias definições. A seguir listamos algumas:

· Rendimento auferido pelo investimento de capital em um negócio ou empreendimento, ou o resultado da venda de um produto ou serviço, descontados os custos operacionais diretos e indiretos de uma empresa, em determinado período. (Conceito estritamente contábil)

· Lucro é a quantia que pode ser consumida sem prejudicar o capital, incluindo tanto o capital fixo quanto o capital circulante. (Adam Smith)

· O Lucro é a quantia pela qual seu patrimônio líquido aumentou durante o período. (David Solomons).
· O Lucro é o resultado que pode ser retirado da entidade num período, de forma tal que o patrimônio líquido seja exatamente igual. (Eliseu Martins) 
Os lucros podem se dar de várias formas, dentre as quais destacamos:

a) Lucro com base na legislação vigente até 31/12/1995

Tinha como principal característica, em função do alto nível de inflação até aquele período, levar em consideração a correção monetária em itens do Permanente e do Patrimônio Líquido.

b) Lucro com base na legislação atual

Em decorrência da pseudo-estabilidade proporcionada pelo plano Real, o governo brasileiro acabou com a correção monetária, inclusive no cálculo dos relatórios contábeis. Vale ressaltar que muitas empresas ainda mantêm relatórios gerencias, nos quais ainda são considerados os efeitos das taxas acima da taxa da inflação.

c) Lucro com base na correção integral

Reconhece o efeito inflacionário em todos os elementos do patrimônio da empresa e evidencia os valores em moeda de capacidade aquisitiva constante.

d) Lucro com base no GECON (Gestão Econômica)

Apuração do lucro econômico com base nos preços à vista em moeda constante (reposição) e custos/receitas de oportunidade. No nosso curso, para fins de análise da viabilidade econômica dos investimentos trabalharemos com o lucro calculado com base na legislação atual, para então, a partir dele construirmos o fluxo de caixa.

Vamos prosseguir acompanhando o Caso da Papa Capim – 3ª Parte e verificarmos o lucro/prejuízo aferido pela empresa entre o mês de inauguração e dezembro/2003.

Linkar - início

Caso da Papa Capim – 3ª Parte 

Caso da Papa Capim – 3ª Parte
A partir de 05 de Outubro de 2003 a empresa entrou em funcionamento, possuindo balanço, conforme demonstração contida na parte 2 do caso (página 5).

Eventos ocorridos até Dezembro/2003:

1. Foram consumidas 3.000 unidades de estoque (Custo R$ 2,00).
2. Foram vendidas 2.950 unidades a um preço de R$ 4,00.
3. Pagamento de 10% de tributos (ISS/ICMS).
3. Pagamento de 2 funcionários no valor de R$ 600,00 cada p/mês.
4. Despesas Administrativas no valor de R$ 900,00/mês.
5. Depreciação do imobilizado proporcional de 1% para o trimestre.
Fim do Link

No final de Dezembro, a Papa Capim tinha a seguinte Demonstração de Resultado do Exercício: (Fazer tabela)
Receita de Vendas Bruta (3.000 x R$ 4,00)

 R$ 12.000,00

(-)
Tributos (10% referente a ISS/ICMS)


(R$  1.200,00)

(=)
Receita de Vendas Líquida


 R$ 10.800,00

(-)
CMV (3.000 X R$ 2,00)




(R$  6.000,00)

(=)
Lucro Bruto





 R$  4.800,00

(-)
Despesas Oper.(Pessoal: 2 x R$ 600,00 x 3 meses)
(R$  3.600,00)
(-)
Despesas Adm.(R$ 900,00 x 3 meses)


(R$  2.700,00)
(-)
Despesas Depreciação (R$ 150.000,00 x 1%)
(R$  1.500,00)

(=)
Lucro Operacional




 (R$  3.000,00)

(-)
Despesa Financeira (R$ 20.000,00 x 3% x 3 meses)(R$  1.800,00)
(=)
Lucro antes do I.R.




 (R$  4.800,00)
(-)
Imposto de Renda (Base é negativa – não incide)

-


(=)
Lucro / Prejuízo Líquido



 (R$  4.800,00)
Portanto, no período dos três primeiros meses de operação a empresa Papa capim teve um prejuízo de quatro mil e oitocentos reais. 

Percebam que a formação deste lucro só levou em conta apenas aspectos contábeis. Não foi considerado a inflação do período ou o valor de reposição dos estoques ou ainda os custos e receitas de oportunidades do negócio.

__________________________________________________________

6. Resumo

A dinâmica dos eventos de uma empresa é importante para sua gestão e a única ferramenta que subsidia o administrador com informações é a contabilidade. Isto porque ela tem como objetivo principal o controle do patrimônio.

A contabilidade é a única ciência que fornece, mediante seus relatórios, a possibilidade de análise e avaliação das mutações patrimoniais além de subsidiar projeções fornecendo as premissas e variáveis necessárias.

O estudo de suas técnicas e de seus relatórios é necessário para o entendimento da dinâmica empresarial e para a construção dos fluxos de caixa – fundamentais para a análise de viabilidade de investimentos.

___________________________________________________________







































































































































































































Redução proporcional do AC e ARLP





Alteração nominal mas sem alteração patrimonial proporcional (Financiamento com a mesma proporção)





Impacto no resultado





Elevação nominal e proporcional do Permanente





Redução proporcional do AC e ARLP





Redução proporcional do PL





Redução proporcional do C e ARLP





Redução proporcional do PC e PELP





Impacto no resultado





Elevação nominal e proporcional do Passivo Circulante e/ou ELP





Elevação nominal e proporcional do Permanente





Impacto no resultado





Elevação nominal e proporcionaldo PL





Elevação nominal e proporcional do Permanente





Se não houvesse este benefício fiscal, a base de cálculo do IR seria de R$ 105.000 gerando um tributo de R$ 31.500. Lembre-se que para efeito de caixa os R$ 20.000 não têm impacto algum pois o desembolso já ocorreu quando do investimento. 
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